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			PEQUENO MANUAL DE COMO LER O LIVRO


			
					Este livro é contraindicado para quem não quer enxergar.


					Ele não traz efeitos colaterais e pode ser usado sem moderação.


					Sem a dose certa de determinação e disciplina, porém, os resultados podem ser comprometidos.


					Indicado para quem quer ver a vida com outros olhos e se apaixonar por esta nova maneira de enxergar.


			

			Eu te desafio a experimentar. Experimente ver!


			Aviso importante

			As práticas deste livro podem ser úteis a qualquer um, mas nem a autora nem a editora pretendem apresentar aconselhamento médico, psicológico ou emocional específico. Não há, neste livro, qualquer argumento que possa ser entendido como diagnóstico ou cura para qualquer tipo de problema médico, psicológico ou emocional. Cada um de nós tem necessidades específicas, e este livro não tem como levar em conta estas diferenças. Os programas de tratamento, prevenção, cura ou saúde devem ser feitos somente com médicos e terapeutas licenciados e qualificados. 





			Parabéns, você começou bem. Poucas pessoas prestam atenção em todos os detalhes de um livro. Aquelas que, como você, lerem este parágrafo ganharão um incentivo extra para iniciar a leitura e a prática. É um material extra que fará diferença para você enxergar melhor. 


			Basta acessar o endereço www.abraseusolhos.com.br, dizer qual o melhor e-mail para eu enviar seu presente e digitar a palavra-chave Primeiro Presente. 

			Faça isso agora, antes de seguir adiante, o.k.?












			INSTRUÇÕES ANTES DE USAR

			Existem certos vilões que podem impedi-lo de chegar ao final deste livro. Antes de começar a ler, identifique se existe algum deles na sua vida:

			Garota ocupada: Ela tem o poder da correria. Causa em você a ilusão de que nunca vai haver tempo para exercitar seus olhos. Faz você se ocupar, mas não produzir. Tira o seu foco, sua organização e o seu poder de realização.


			Madame baixo-astral: Ela tem o poder do balde de água fria, que causa desânimo e preguiça para cuidar dos seus olhos. Se você planeja algo, ela lhe diz que é impossível, que você não é capaz e que não vai funcionar para o seu caso.


			Procrástina: Ela tem o poder de empurrar com a barriga. Faz você deixar tudo para depois. Quem sabe começar a cuidar dos olhos na segunda-feira ou nas férias? Nunca agora.


			Senhor enxaqueca: Ele tem o poder da tolerância zero. Esse senhor deixa você irritado consigo mesmo, com seus olhos, com as pessoas, com o mundo. Ele te faz reclamar de tudo e achar que nada está bom o suficiente.


			Dona ansiedade: Ela tem o poder do “para ontem”. Apressada e impaciente, faz você se cobrar resultados a todo momento e não te deixa relaxar. Atormenta você quando o exercício demora mais do que cinco minutos.


			Se você reconheceu alguma dessas características em seu comportamento, entenda primeiro que elas são mais comuns do que você pode imaginar. Mas eu tenho certeza de que você é muito melhor do que esses vilões e, seguindo o nosso Desafio, ficará cada vez mais forte para enfrentá-los.

			Opa! Vamos parar tudo e fazer uma avaliação de como anda sua visão. Será importante medir agora e depois que você colocar os exercícios deste livro em prática.


			Primeiro, vamos entender qual a qualidade de sua visão. Circule a nota referente a cada questão.









			QUESTIONÁRIO DE QUALIDADE VISUAL

			1. Você considera sua rotina estressante? (0 é nada e 10 extremamente estressante)
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	2. Que nota você atribui para o cansaço dos seus olhos nas últimas semanas? (0 é nada cansado e 10 extremamente cansado)
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				3. Que nota você atribui para o cansaço do seu corpo nas últimas semanas? (0 é nada cansado e 10 extremamente cansado)
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				4. Você sentiu os seus olhos secos nas últimas semanas? 
(0 é muito lubrificado e 10 extremamente seco)
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				5. Você sentiu necessidade de usar colírios lubrificantes (só lubrificantes, e não os medicamentosos) nas últimas semanas? (0 é nada e 10 é muito)
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				6. Você sentiu sensibilidade à luz nas últimas semanas? Que nota você atribui para a intensidade desta sensibilidade? (0 é nada e 10 extrema)
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				7. Você sentiu necessidade de usar óculos de sol estas últimas semanas? (0 é nada e 10 muito)
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			8. Que nota você atribui ao desbotamento das cores nas últimas semanas? (0 é ótima visão de cores e 10 é péssima visão de cores)
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			9. Que nota você atribui ao embaçamento visual nas últimas semanas? (0 é sem embaçamento/muito claro e nítido e 10 muito embaçado)
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			10. Você sentiu dores de cabeça nas últimas semanas? (0 é nunca e 10 todos os dias)
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			11. Ainda com relação às dores de cabeça, que nota você atribui à intensidade desta dor? (0 é inexistente e 10 muito intensa)
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			12. Você sentiu dores nos olhos nas últimas semanas? (0 é nunca e 10 todos os dias)
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			13. Ainda com relação às dores nos olhos, qual a intensidade destas dores? (0 é muito fraca e 10 muito intensa)
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			14. Você teve dificuldades com o sono nas últimas semanas? (0 é nenhuma dificuldade e 10 extrema dificuldade)
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			15. Você se sente cansado e desanimado para iniciar o dia? (0 é nunca e 10 sempre)
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			16. Você se sente cansado e desanimado quando termina o dia? (0 é nunca e 10 sempre)
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			17. Você apresentou visão dupla com os dois olhos abertos nas últimas semanas? (0 é nunca e 10 a todo momento)
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			18. Você apresentou visão dupla em somente um dos olhos nas últimas semanas?
(0 é nunca e 10 a todo momento)
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			19. Você percebeu a presença de Moscas Volantes nas últimas semanas? (0 é nunca e 10 a todo momento)
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			20. Você percebeu reflexos (halos) quando olha para as luzes nas últimas semanas? (0 é nunca e 10 a todo momento)
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			21. Você teve dificuldade com visão noturna nas últimas semanas? (0 é nenhuma dificuldade e 10 é extrema dificuldade)
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			22. Você sentiu coceira e irritação nos olhos nas últimas semanas? (0 é nunca e 10 a todo momento)
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			Agora, vamos medir sua visão de perto: 

			Retire os óculos ou lentes de contato, caso utilize, e verifique qual tamanho de letras você consegue ler a uma distância de 30 cm. 

			Olhe para a próxima página e identifique de qual parágrafo você consegue reconhecer as palavras. Não precisa ler com facilidade, apenas conseguir ler.

			Anote logo abaixo qual o número do parágrafo que você leu com os dois olhos, depois repita com um olho de cada vez.

			Anote aqui o resultado de suas avaliações visuais:
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			Independentemente do resultado, respire fundo, mesmo que você queira jogar o livro longe, porque agora viu tudo embaçado sem óculos. Tem jeito, o.k.? Milhares de pessoas já conseguiram e você também vai conseguir.

		
	Você também precisa avaliar sua visão de longe. E, para isso, vou te enviar aquela famosa Tabela Visual de Letras, aquela utilizada no consultório do Oftalmologista. Você vai imprimir e verificar como está sua visão a distância.

			Para receber a tabela, entre no endereço: 

			www.abraseusolhos.com.br

			Deixe o seu e-mail e digite a palavra-chave: Tabela Visual. 

			Você receberá também um vídeo explicando como fazer o teste e anotar os resultados.
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			“O que eu queria era fingir outra preocupação, o que eu queria era não ter que abrir os olhos”.
JOSÉ SARAMAGO




			“O cara era cego e voltou a enxergar!”, ela me disse.

			“Como assim, cego? Como isso é possível?”, pensei.

			Nós duas estávamos empolgadas e intrigadas ao mesmo tempo para assistir a palestra do tal cara. 

			Era o começo de 2004, eu cursava Terapia Ocupacional na Universidade Federal de São Carlos e era a típica acadêmica que confiava muito em livros e pesquisas científicas. Mas naquela semana o clima estava diferente na faculdade. Falava-se muito de uma palestra que mostraria um método que estava recuperando naturalmente a visão das pessoas, a começar pelo próprio palestrante, que nascera com apenas 1% da visão e que já havia recuperado mais de 60% da capacidade de enxergar.

			Era tudo muito novo, diferente e difícil de acreditar, mas eu e Thais, minha colega de faculdade na época, precisávamos conferir isso de perto. 

			A tal palestra aconteceria do outro lado da universidade, e o campus era tão grande que teríamos que ir até lá de ônibus e ainda caminhar um bom pedaço debaixo de sol quente. Ou seja, era trabalhoso, porém a curiosidade foi mais forte, e lá fomos nós. 

			“Espero que esse cara seja tão bom quanto estão falando”, resmunguei, enquanto ajeitava os óculos escuros sobrepostos aos óculos de grau. Odiava claridade.

			Quando chegamos ao auditório, procuramos um lugar, e, logo que nos sentamos, ajeitei o corpo na cadeira e fiquei aguardando com muitas expectativas.

			Minha cabeça começava a dar sinais de que uma enxaqueca das bravas ia começar. E eu, que sabia o quanto as enxaquecas me incomodavam, tomei logo um analgésico. Se a situação piorasse, ia ter que passar os próximos dias dentro de um quarto, no escuro. Seria a única maneira de amenizar toda aquela dor.

			Nos dias em que as enxaquecas me atingiam, tudo o que eu queria era ficar com os olhos fechados e esquecer que existia luz na minha vida. Era nas pausas entre luz e escuridão que eu me adaptava à minha rotina.

			Quando o palestrante começou a falar, em inglês, observei seus olhos. Com sua maneira de falar descontraída, contou que tinha nascido com uma catarata congênita e apenas 1% da visão. Ele lia inicialmente em braile, mas tinha conseguido melhorar a visão a ponto de dirigir e ter carteira de motorista sem restrições, tudo isso praticando um simples método de exercícios.

			Eu ouvia tudo duas vezes: ele falando em inglês e logo em seguida a tradução em português, o que me dava tempo de pensar e refletir sobre aquilo. As palavras dele ecoavam em minha mente. “Por que fui a oftalmologistas durante a minha vida inteira e nunca ouvi falar disso?”, retrucava, em silêncio.

			Por alguns instantes, fechei os olhos.

			Vi minha vida passando em flashes, como num filme.

			Lá estava eu, aos cinco anos de idade, sentada em minha cama, em Araraquara, interior de São Paulo. Naquele dia, não eram as palavras que eram ouvidas duas vezes. Eram as bonecas do meu quarto que pareciam estar duplicadas.

			Eu ainda ouvia a palestra, mas as palavras iam ficando distantes à medida que recordava a minha infância e os momentos em que eu começava a perceber que enxergava a vida de um jeito diferente.

			Eu tinha acabado de acordar e fazia aproximadamente um mês que saíra do hospital por conta de uma meningite inesperada. A família toda tinha perdido o eixo com a doença e redobrado os cuidados comigo.

			Olhei para as minhas bonecas. Cada uma delas parecia ter uma alma.

			Pelo menos, era essa a explicação que eu dava a mim mesma para o fato de que as via duplicadas. Como na época havia uma novela em que a personagem saía do próprio corpo, eu acreditava que as minhas bonecas também tinham alma e estavam saindo do corpo delas.

			Por isso, não achava estranho vê-las desfocadas.

			Minha mãe entrou no quarto com uma pilha de roupas na mão e me pegou de surpresa, olhando para as bonecas, parada.

			“O que foi, filha?”

			“As minhas bonecas, mãe. Elas estão saindo do corpo.” Ela olhou para as bonecas e não viu nada anormal. “Saindo do corpo?”, perguntou.

			Imaginou logo que eu estava vendo algum espírito. “Mãe, tem duas bonecas ali”, continuei.

			Ela olhou mais uma vez. Via apenas uma boneca. “Você está vendo duas bonecas ali?”, perguntou de novo.

			“Sim... e dois armários. Duas cadeiras.”

			Não sei se o suspiro que ela deu foi de alívio ou de preocupação. Pelo menos era um problema que ela achava que um médico poderia resolver. Assim, fomos ao médico no dia seguinte.

			O oftalmologista logo disse que eu tinha um desvio nos olhos. Era ali que ele receitaria o meu primeiro par de óculos e deixaria a seguinte recomendação:

			“Temos que acompanhar se o estrabismo dela evolui.”

			Fomos para casa e aquela determinação virou assunto de família. Eu me sentava no sofá da sala e meus tios e tias ficavam me observando para ver se o tal desvio permanecia. Sem querer, eu era o centro das atenções da família.

			“Virou”, dizia uma tia, quando via que um dos olhos estava indo em outra direção involuntariamente.

			“Também vi que está envesgando o olho”, rebatia a outra. E, dessa forma, eu me acostumava a ter essa atenção de uma forma negativa. Mesmo preocupados, eles não conseguiam fazer aquilo de outra forma. A pressão na cabeça dos meus pais era tão grande que eles logo me levaram ao médico de novo, quando foi detectado estrabismo. 

			“Vai ter que usar o tampão”, disse o médico.

			Eu ainda não sabia o que era um tampão, mas logo entendi que não era coisa boa. A dificuldade que minha mãe encontrava para fazer o tal tampão era tão grande que só as reclamações dela antes de começarmos o processo me faziam crer que teríamos problemas com aquilo. Isso porque os problemas mesmo nem haviam começado.

			Na época, não existia o famoso tampão, ele precisava ser feito de forma caseira. Era um momento de stress para nós duas. Ela pegava a gaze, o esparadrapo e fazia linha por linha do tampão. Toda vez que tirávamos, ela tinha que fazer tudo de novo. Além de dar um trabalhão danado para ela, aquilo era um martírio para mim. E isso a aborrecia.

			Eu ainda não entendia o efeito do stress na saúde da nossa visão, mas tinha a impressão de que, nos momentos em que minha mãe praguejava contra o tampão, não era só eu que diminuía, era a minha capacidade de enxergar que também ficava menor.

			Para piorar, a cola do esparadrapo ficava sempre grudada na pele e a marca do tampão no olho direito era constante, já que o calor e o sol da cidade eram massacrantes. As memórias que eu começava a cultivar não eram, nem de longe, as melhores. Imagine uma criança que, quando está sem o tampão, tem uma marca gigante no rosto?

			Na época, não tirávamos sequer as tradicionais fotos em família. Como meu pai não queria que eu saísse em fotos com o tampão, ele preferiu não tirar fotos enquanto eu o estava usando. Todos tinham resistência em registrar aquela imagem. E eu sentia, aos poucos, o quanto era incômodo conviver com aquilo tudo.

			Mas a dor de cabeça maior viria na escola.

			Além de ficar sempre constrangida com o tampão ou a marca que ele deixava ao redor do olho, eu comecei a ter problemas com os apelidos que me colocavam por conta de eu usar óculos.

			Na época, era incomum que crianças usassem óculos – principalmente tão espessos –, por isso eu ouvia de tudo quando pisava na sala de aula. “Quatro-olhos” e “fundo de garrafa” eram praticamente meus sobrenomes.

			Inquieta, eu os enfrentava, e os xingamentos ficavam ainda mais massacrantes, o que fazia com que eu tivesse poucos amigos. Tinha raiva daquela situação, em todos os sentidos. Não sabia o que era ter uma turma grande de amigos, mesmo sendo a representante de classe e a melhor aluna da sala.

			Creio que para compensar a falta de habilidade social, me fiz desenvolver outras habilidades, como ser uma boa aluna, tocar instrumentos musicais, cantar, ser uma boa oradora. Porém, passar essa fase da vida sem muitos amigos não foi fácil – acho que não é para nenhuma criança ou adolescente, na verdade.

			Em paralelo, a rotina com oftalmologistas corria solta. Ia ao consultório frequentemente, chorava com a ardência ao dilatar a pupila, ficava dias e dias com sensibilidade à luz e, cansada de tantos testes, sentia-me uma cobaia. Ainda com tão pouca idade, eu já tinha cinco ou seis graus em cada olho.

			Minha mãe tentava amenizar meu sofrimento – tanto pelo bullying quanto pela minha dificuldade em enxergar – escolhendo óculos bonitos e coloridos. Só que, para seu desespero, eu frequentemente os quebrava. Era uma criança estabanada e enxergava pouco, então tudo caía das minhas mãos com facilidade.

			Minha visão periférica era péssima, e eu ficava oito horas por dia com tampão. Os graus aumentavam ano após ano, e eu era totalmente dependente dos óculos, que tinham, literalmente, fundo de garrafa.

			Conforme eu crescia, ficava mais difícil lidar com aquilo tudo. A dependência dos óculos, além de chata, era inconveniente. E eu não via luz no fim do túnel. Aliás, o que eu queria era fugir da tal luz, onde quer que ela estivesse. Nessa época, começava a minha tão incômoda intolerância ao sol. Adolescente, eu não achava charmoso usar óculos. E tampouco havia alguma outra menina como eu. Então, em certas manhãs, cansada de brigar com o mundo, eu acordava sem querer ir para a escola.

			Na verdade, minha rotina na escola tinha dias bons e ruins; nem tudo era bullying, mas para uma adolescente, os dias ruins ganham tanta importância que isso por vezes me tirava a vontade de ir para a escola. 

			Abria os olhos, mas não queria acordar para a vida.

			Você já acordou sem querer abrir os olhos? Pois é. Eu vivi essa realidade durante muito tempo ao longo da minha adolescência.

			“Não vou hoje”, falava, aos prantos, para a minha mãe, quando já estava no colegial. Ela tentava me convencer, e sabia que havia algo errado quando eu chegava chorando em casa; por vergonha do que estava acontecendo, eu não contava.

			Sair da escola não era uma possibilidade, já que eu tinha uma bolsa de estudos. Por isso, eu tentava com todas as forças me acostumar à rotina de insultos, que não eram poucos.

			Houve uma época em que o que me salvava – em todos os sentidos – era que eu adorava fazer esportes e, mesmo com a vista atrapalhando, eu tirava os óculos na hora da aula de educação física. Era um respiro para a menina que sempre era massacrada dentro da sala de aula.

			Ao mesmo tempo que crescia sem entender meu corpo, queria estudar o corpo humano.

			Não senti que faria faculdade de Medicina, mas queria cuidar das pessoas. E foi assim que fui parar no curso de Terapia Ocupacional (T.O.). Meu plano era frequentá-lo por apenas seis meses e pedir transferência para Fisioterapia. Só não imaginava que iria me apaixonar pelo curso de T.O. 

			Dirigia todos os dias de Araraquara até São Carlos, com óculos de grau por baixo e óculos escuros por cima, para chegar à faculdade. Como não conseguia usar lente, já que elas saltavam dos meus olhos em razão do alto astigmatismo, a única alternativa era essa: dois óculos, um por cima do outro, rezando para não ser parada por nenhum policial. Além disso, tinha vergonha de sair de óculos com os namorados. Por conta disso, passei por maus bocados. “Vamos ao cinema?”, disse certa vez um garoto que eu tinha conhecido e por quem tinha me interessado.

			Como já havia tentado usar lente e não tinha dado certo, fui sem os óculos. Tinha vergonha de usar óculos com lentes tão grossas e não me achava nada bonita com eles. Eu não queria uma barreira entre os meus olhos e o mundo.

			Só que o filme era legendado. Para driblar o desconforto, fingia dar risada quando ele ria e prestava atenção quando ele ficava vidrado na tela. Mesmo sem conseguir enxergar aquele telão gigante bem na minha cara. Saí do filme com uma baita dor de cabeça, mas mantive a pose.

			Este tipo de situação se tornava cada vez mais comum, mas foi na faculdade que começaram os episódios de enxaqueca mais intensos, combatidos com doses diárias de analgésicos e retiros no quarto escuro. Mesmo sem ter perdido a visão, eu já ficava no escuro. Era como se não quisesse abrir as cortinas do quarto para ver o dia.

			E, falando em luz do dia, lembro quando, durante a palestra da faculdade, o palestrante nos convidou para levantar e fazer um relaxamento visual. 

			Eu finalmente abri os olhos.

			Eu decidi abrir os olhos e tentar enxergar a vida sob um novo prisma. Eu me abri para algo que jamais imaginara conhecer ou vivenciar.

			Quando percebi, já estava de pé, pronta para seguir suas instruções. Mais do que isso, estava disposta a ver o que ele tinha para dizer.

			Ele propôs um relaxamento e eu resolvi testar. O alívio da tensão nos olhos foi imediato. Fiquei espantada.

			Enquanto dava pequenos beliscões na minha própria testa, entendia: eram vinte anos de tensão acumulada no mesmo local.

			Naquele momento, comecei a conhecer melhor meu corpo. E passei a me questionar por que, numa das melhores faculdades do país, um trabalho tão pioneiro como aquele não tinha uma visibilidade maior. Quando ele nos convidou a fazer um exercício ao ar livre, duvidei de mim mesma.

			Eu teria que expor meus olhos ao sol. Mesmo que estivessem fechados, isso me causava um certo pânico e aflição.

			Para uma pessoa que era praticamente uma vampira, de tanto que fugia da claridade, era um desafio e tanto.

			Assim que experimentei o exercício, algo dentro de mim despertou. A resistência parecia ter acabado, mas ela ainda era insistente. Em vez de pensar em tratar a mim, eu comecei a pensar em como poderia usar esse método para tratar outras pessoas.

			É comum, quando vemos algo que pode nos ajudar, já pensarmos em como aquilo pode ajudar as pessoas que têm o mesmo problema que nós. Naquela hora, minha cabeça só pensava em como poderia ajudar meus pacientes do Hospital Universitário, que eu já atendia como parte do estágio da faculdade.

			Eu saí da palestra muito empolgada, e um tempo depois fiquei ainda mais, pois o departamento de Terapia Ocupacional anunciou que disponibilizaria seis vagas para um treinamento gratuito no método natural da visão. Nesse treinamento, eles ensinariam fundamentos do método e mais exercícios visuais. 

			Como a procura foi grande, o departamento decidiu fazer um sorteio das vagas.

			Meu desejo de ser sorteada era tanto que a Thaís também colocou o nome dela dizendo que, caso fosse sorteada, daria sua vaga para mim. Eu me lembro que era algo entre cem e duzentas pessoas concorrendo a seis vagas. A probabilidade era pequena, mas a minha vontade era maior do que a de qualquer um ali.

			Quando, dias depois, vimos nossos nomes na lista de sorteados, vibramos e pulamos juntas. A emoção invadia nosso corpo, nossas células. Eu mal podia acreditar! Nós duas tínhamos sido presenteadas com o treinamento.

			Minha sensação era de que a minha vida iria mudar. Eu já conseguia ver isso. Mesmo sem enxergar.

			Aos poucos, os véus que me separavam do mundo e o deixavam invisível iam se dissipando.

			Foi um divisor de águas em minha vida.

			Comecei o treinamento ansiosa e sabendo que aquele conhecimento tão valioso não era difundido e praticado no dia a dia dos consultórios médicos.	

			No treinamento, éramos convocados a trabalhar com o método, e eu estudava, dia após dia, tentando entender a anatomia dos olhos e fascinada com aquela nova descoberta. Em paralelo, as dores de cabeça iam embora sem que eu percebesse.

			Ao mesmo tempo que eu sentia a melhora, eu entendia a melhora. Só que, quando vi que não tinha dores de cabeça há semanas, comecei a me preocupar.

			Eu não era dessas pessoas que acreditam em métodos alternativos, mas a realidade é que estava funcionando comigo. Minhas células vibravam tanto no processo de cura, e o inconsciente era tão forte, que eu lutava contra aquilo. Como tinha parado de tomar remédio para as minhas enxaquecas constantes? Como aquilo era possível?

			Eu, a pessoa que muitas vezes desconfiou dos métodos alternativos dizendo, de boca cheia, que Medicina e Ciência eram o que funcionava, comecei a apostar nos exercícios para os olhos. Os resultados eram visíveis: certo dia, eu não estava mais usando óculos de sol. Aquele ceticismo que me impedia de ver a vida de outra maneira começou então a dar lugar a um universo de possibilidades.

			Alguns meses depois, abriu uma turma do curso mais aprofundado de formação no método. E eu logo resolvi mergulhar naquele assunto. Tinha a impressão de que não era eu que estava buscando o método. Era como se aquilo estivesse me buscando. Na verdade, Deus estava colocando algo em minhas mãos que eu nem imaginava o quanto seria uma benção e quantas pessoas eu acabaria ajudando.

			Eu estudava muito, aprofundava-me no método, usava meus conhecimentos, atendia voluntariamente muitos pacientes, e os resultados eram perceptíveis. 

			Eu já sentia muito mais conforto em ficar sem os óculos de grau. Aquilo me emocionava, principalmente porque eu jamais imaginaria que, um dia, tal feito seria possível.

			Eu não só abria os olhos para algo novo, como me permitia experimentar e aplicar aquele método em pacientes no Hospital Universitário.

			Eu, de verdade, não sei se a alegria era maior com a minha transformação ou com a transformação deles. Como era bom ajudar outras pessoas a também enxergar melhor!

			E não era só através da visão. Comecei a perceber o quanto as minhas emoções precisavam ser trabalhadas. Estava tudo relacionado: o corpo é uma máquina perfeita em que tudo se interliga. Para o olho funcionar, era necessário soltar a mandíbula e o quadril e, acima de tudo, querer enxergar.

			Fui entendendo que exercícios para os olhos funcionam como qualquer exercício para o corpo. Basta fazê-los para notar os resultados. E esses resultados surgem conforme a frequência e a dedicação do aluno. Assim como na academia, não bastava se inscrever e não ir à aula, e esperar que o corpo ficasse em forma por si mesmo. Para se ter resultados, era preciso fazer um pouco de exercício diariamente.

			As mudanças nos pacientes também eram corporais e emocionais. E eu, a cética, a pessoa que confiava muito em pesquisas científicas, rendia-me aos resultados de um método que era contestado por oftalmologistas, mas que trazia soluções para um problema que ninguém queria enxergar. Era a cegueira diante do processo do corpo. Era a dificuldade da Medicina em reconhecer que existia algo que podia não apenas remediar as coisas, como curá-las.

			Enquanto as outras terapeutas ocupacionais estavam trabalhando para fazer com que os cegos pudessem ter uma qualidade de vida melhor, eu queria fazer as pessoas voltarem a enxergar.

			Eu despertava para uma nova vida.

			Dentro de mim, tudo me impulsionava a seguir adiante. Por isso, em 2006 embarquei para São Francisco, Califórnia, a fim de fazer a última parte da formação avançada no método de melhora natural da visão. 

			Quando voltei ao Brasil, comecei a ver os quadros de melhora de cada paciente. Era fantástico e eu me emocionava em cada passo.

			Comecei a ficar ainda mais fissurada com a estrutura dos olhos: fiz mestrado, pós-graduação em baixa visão e iniciação científica no assunto. Eu estava faminta por esse conhecimento.

			Assim que me formei, abri meu consultório.

			Como algumas pessoas não tinham como pagar a consulta, eu atendia um grupo de maneira voluntária num frequentado parque de São Paulo, o Villa-Lobos. Lá, ensinava os exercícios gratuitamente aos sábados pela manhã, movida pela vontade de fazer as pessoas enxergarem. E, então, começaram a pipocar os primeiros casos de sucesso.

			Havia um senhor com pressão nos olhos que começou a fazer os exercícios, mas seu médico indicara a cirurgia num deles. Mesmo assim, ele continuou firme no método.

			No dia da consulta, o médico falou:

			“Olha só! A cirurgia funcionou!”, e pediu para medir a pressão ocular do outro olho, o que ainda não havia sido operado. Quando constatou que a pressão do outro olho também tinha baixado, não conseguiu entender qual era a mágica.

			O paciente me ligou para contar e meus olhos se encheram de lágrimas. Eram lágrimas de felicidade. Meus olhos contavam a minha história através dessas lágrimas.

			Os casos inevitavelmente se multiplicaram. Um paciente com descolamento de retina voltava a ver, uma criança que não enxergava a lousa diante de si passava a enxergar sem óculos. As pessoas começaram a comentar umas com as outras e o consultório deixou de ser invisível. Ao mesmo tempo, eu era uma só. Não tinha tempo hábil para atender tanta gente e não queria aumentar o preço das consultas, o que iria inviabilizá-las justamente para quem mais precisava.

			Essa foi uma das circunstâncias que me levaram a pensar em colocar vídeos na internet. Mas não tinha nem página nas redes sociais e não sabia se as pessoas conseguiriam o mesmo resultado se fizessem o treinamento a distância.

			Ao mesmo tempo, eu entendia cada vez mais que o ponto central do método era que cada um se empoderasse do próprio tratamento. Ou seja: para dar certo, era só fazer os exercícios. E para fazer os exercícios era preciso criar uma rotina e conseguir mantê-la. 

			Em um primeiro momento as pessoas pensam que basta aprender os exercícios, mas depois de anos de experiência, sei que isso é só um detalhe. O maior desafio na realidade é conseguir fazer com que as pessoas façam o que é melhor para elas, que elas efetivamente exercitem seus olhos.

			Não adianta saber os exercícios e não conseguir colocar em prática, ou então começar e logo desistir, assim como fazemos com tantas outras coisas na vida.

			E eu precisava encontrar uma maneira de fazer com que as pessoas entendessem isso. Eu precisava dizer a elas: pegue a chave do seu corpo de volta.

			Criei brincadeiras para que os exercícios ficassem mais divertidos, e algumas técnicas para adaptar os treinos visuais à rotina de cada pessoa.

			E eu via todos os dias no consultório as técnicas funcionarem e as pessoas voltarem a enxergar bem.

			Comecei então a gravar alguns desses casos em vídeos com os pacientes contando o resultado que tinham alcançado. Foi algo incrível ver esses vídeos se espalhando pela internet.

			Eu queria fazer com que um número maior de pessoas encontrasse essa chave, sabe? Eu não poderia continuar com a angústia de ver pessoas querendo ser atendidas para não perder a visão, e eu sem conseguir encaixá-las nos meus horários. Aquilo precisava ficar disponível para todo mundo.

			No primeiro curso on-line, que batizamos de Olhos de Águia, já tivemos um resultado fantástico. Era gente do Brasil todo, e a internet conseguia espalhar o material rapidamente. Pessoas curadas de visão dupla, catarata, glaucoma, olho seco, mosca volante, astigmatismo, miopia, ceratocone e todos os tipos de problemas de visão, dos mais simples aos mais complexos.

			E, ao mesmo tempo, os eventos ficavam cada vez mais lotados. Quando atingi a marca de 100 mil inscritos em meu canal no YouTube, percebi que a cada dia mais e mais pessoas compartilhavam suas histórias de recuperação da visão. Eram os alunos olhos de águia. Pessoas que enxergavam melhor de perto e de longe, que tinham se livrado definitivamente dos óculos sem cirurgias ou medicamentos; haviam conseguido isso através da utilização de um método simples e natural, muitas vezes depois de ouvirem de oftalmologistas que nada mais poderia ser feito no caso deles.

			Com tamanha repercussão e transformação gerada, os vídeos e o curso Olhos de Águia também foram traduzidos para outros idiomas. Me vi estudando novas línguas para poder levar essa transformação para o mundo.

			Quem já estudou outros idiomas sabe que não é fácil – eu, pelo menos, não tenho tanta facilidade –, mas esse movimento de melhora natural me incentiva tanto que supero qualquer barreira para abrir os olhos de mais e mais pessoas. E é sensacional receber depoimentos em espanhol, inglês, de pessoas de muitos países diferentes.

			E olhando tudo isso que aconteceu, só muito recentemente entendi que Deus tinha um plano para minha vida.

			Eu fui a criança com problema visual, que desenvolveu certas habilidades de comunicação para compensar as dificuldades passadas na infância e adolescência, que estudou Terapia Ocupacional, uma faculdade que, entre muitas outras coisas, nos ensina a adaptar a rotina das pessoas, e que teve a oportunidade de estudar o método e ajudar tantas pessoas.

			Muitas vezes não entendemos o porquê da nossa dificuldade. Eu não entendia por que era a quatro-olhos da minha sala, mas hoje agradeço a Deus tudo o que aconteceu comigo, e creio que você também vai agradecer, por mais contraintuitivo que isso pareça hoje.

			Nós nunca seremos capazes de entender os planos de Deus, somos muito pequenos para isso. A visão d'Ele, sim, é a maior de todas.

			Da pessoa que acreditava muito e quase que exclusivamente na Medicina tradicional, me tornei a especialista no método que mais ajudou pessoas a enxergar melhor no mundo todo, inclusive em outras línguas. Palestras para mais de 1.200 pessoas, conferências internacionais, dezenas de milhares de alunos e vídeos assistidos mais de 21 milhões de vezes na internet – mais precisamente 21.160.615 vezes até este momento em que digito estas palavras para você.

			Eu quero que você também faça parte dessa revolução e veja isso com seus próprios olhos. Eu acredito que você vai ver.









			o seu porquê

			Convido você a fazer um exercício. Você vai escrever o seu porquê. Por que você está lendo este livro? Por que você quer saber mais sobre este tratamento natural? Eu quero um porquê objetivo. Não adianta falar que você quer enxergar melhor.

			Tenha em mente o seu objetivo 

			Coloque no positivo e no afirmativo, assim é mais fácil o seu cérebro se conectar com o seu porquê. Ele vai embasar toda a sua prática. Não adiantam táticas mirabolantes de rotina e motivação, se você não tiver essa clareza.



			Alguns exemplos:

			Quero tirar carteira de motorista.

			Quero enxergar o rostinho dos meus netos.

			Quero diminuir o grau dos óculos.

			Quero evitar cirurgia de catarata.
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7. Ao menos a cada 20 minutos,
mais ou menos, pare por cerca

de 5 minutos. Do mesmo modo como
vocé faria intervalos durante um
intenso trabalho fisico, seus olhos
necessitam de intervalos no intenso
trabalho de ler.

8. Lembre-se de piscar constantemente,
para impedir seus olhos de fitarem
fixamente ou ficarem ressecados. Se sentir
seus olhos arderem apés ou durante a
leitura, talvez vocé tenha ficado tdo
envolvido com o que estava lendo que se
esqueceu de piscar. Lembre-se de fazé-lo
tdo frequentemente quando puder.

9. Tente evitar tanto quanto possivel qualquer coisa
que esteja impressa em tipo dificil de ler.

As vezes, ficamos realmente surpresos com a total falta
de consideragdo pelos olhos, 8bvia em muitas
publicagdes impressas em tipos to esmaecidos, tdo
pequenos, tdo pouco claros ou tio elaborados que
provocariam um esforgo ocular em qualquer pessoa.
Tente ficar afastado de tudo isso. E se tiver dificuldade
em situages inevitveis, tais como com documentos
ou listas telefénicas, ndo tente Ié-los forgando os olhos.
Facilite para seus olhos.

10. Rospire. Mesmo que a sua ments esteja om
ainda est6 neste
entéo continue respirando. Ha tendéncia de-

o mundo, seu corpo

requerem concentragdo, assim, provavelment
de fozer respiraces profundas, bem como de piscar.
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k. Lembre-se de piscar
constantemente,
evitando que seus
olhos fitem fixamente
e fiquem ressecados.

5. Apresentamos algumas regras
gerais que ajudardo a tornar mais
facil a seus olhos a leitura, mesmo
que prolongada.

6. Nunca leia com luz desconfortével, e
isto significa demasiado brilhante ou
demasiado fraca.

A luz errada cansa seus olhos mais
depressa do que qualquer outra coisa.
Seus olhos vdo lhe dizer se a luz &
errada para eles, tudo o que vocé
necessita & prestar-lhes atengdo. Se ler
parece dificil, a luz & a primeira coisa a
verificar.





